
A Psicologia do Esporte em Modalidades de Alto Nível 

 

Ao parafrasear o grande filósofo português Manuel Sérgio (2015), mais que o 

chute é ver o homem que chuta – isso ajuda, inclusive, no desempenho esportivo. Em 

outras palavras, a ânsia de profissionais em encontrar novas formas de preparar seus 

atletas os fazem perder o equilíbrio necessário ao alto nível esportivo. Afinal, as últimas 

décadas mostraram que o bom planejamento de treino deve atender alguns pilares: o 

componente físico; o técnico; o estratégico ou tático; e o psicológico (MARTIN, 2001; 

KAMATA; TENENBAUM; HANIN, 2002; MACHADO, 2006; TENENBAUM; EKLUND, 

2008; FILHO et al.; 2014; ARONI, 2016). 

De outro lado, escrever sobre o alto nível leva a mais outra consideração: o que 

fizeram os talentos esportivos da infância para se transformarem nos outliers do alto 

nível? Atletas como Ayrton Senna, Michael Jordan, Tiger Woods, Roger Federer, Lionel 

Messi, Usain Bolt, Michael Phelps, entre “tantos poucos” outros. Não há dúvidas que a 

pesquisa de Bloom (1985) foi um marco no âmbito esportivo, ao identificar as fases 

vividas por um talento verificou que poucos alcançavam o último estágio: a manutenção 

da vida atlética como profissionais bem sucedidos (STAMBULOVA, 2009).  

Mas qual é a contribuição da psicologia para o alto nível? A psicologia do 

esporte (e não a psicologia clínica) oferece o estado da arte, o tempero que “dá liga” 

entre todos os pilares. Afinal, em qualquer que seja modalidade, temos muitos atletas 

nivelados nos aspectos físicos e técnicos (GOMES; CRUZ, 2001) mas poucos 

realmente preparados a enfrentar a complexidade do jogo ou da prova (FREIRE, 2003; 

LEITÃO, 2009). Assim, a contribuição da psicologia do esporte vai além dos estados 

emocionais, ela está no desenvolvimento cognitivo e do processo de tomada de 

decisão; na identificação das zonas individuais de ótimo desempenho; na aquisição de 

novas habilidades psicológicas; na identificação e utilização do estado de flow, no 

gerenciamento da carreira e utilização das redes. 
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